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IPCA-15

Dívida Pública
sobe 0,63% e
fica em R$ 5,89
tri em março

TESOURO

O alto volume de vencimen-
tos de títulos vinculados à taxa
Selic (juros básicos da econo-
mia) fez a Dívida Pública Fede-
ral (DPF) continuar abaixo de
R$ 6 trilhões em março. Segun-
do números divulgados ontem
pelo Tesouro Nacional, a DPF
passou de R$ 5,856 trilhões em
fevereiro para R$ 5,893 trilhões
no mês passado, alta de 0,63%.
O Tesouro prevê que a DPF su-
birá nos próximos meses. De
acordo com o Plano Anual de
Financiamento (PAF), apre-
sentado no fim de janeiro, o es-
toque da DPF deve encerrar
2023 entre R$ 6,4 trilhões e R$
6,8 trilhões. A Dívida Pública
Mobiliária (em títulos) interna
(DPMFi) subiu 0,74%, passan-
do de R$ 5,617 trilhões em feve-
reiro para R$ 5,658 trilhões em
março. No mês passado, o Te-
souro resgatou R$ 19,75 bi-
lhões em títulos a mais do que
emitiu, principalmente em pa-
péis vinculados à Selic. A dívi-
da interna só subiu porque
houve a apropriação de R$ 61,2
bilhões em juros. PÁGINA 2

Produção
industrial do
RJ cresce 1,1%
em fevereiro 

IBGE

A produção industrial do Es-
tado do Rio de Janeiro cresceu
1,1% em fevereiro, em relação a
janeiro. O resultado ficou aci-
ma da média nacional, que re-
cuou 0,2%, e de estados como
São Paulo (-0,7%). Os dados
são da Pesquisa Industrial
Mensal (PIM) Regional divul-
gada ontem pelo IBGE. “Esse
crescimento é um sinal claro
da recuperação do setor indus-
trial no Estado do Rio, com au-
mento de produção e de em-
pregos criados. É também re-
sultado das ações e políticas
públicas que temos adotado
para atrair empresas, capacitar
e qualificar nossa mão de obra
e  melhorar a qualidade de vida
da população fluminense”, de-
clarou o governador Cláudio
Castro. PÁGINA 6

Justiça manda
tirar do ar o
Telegram após
pedido da PF

ATAQUES A ESCOLAS

MILITARES GOLPISTAS

A Justiça Federal no Espírito
Santo decidiu tirar do ar o Tele-
gram no Brasil. A determinação
atende a um pedido da Polícia
Federal em investigações envol-
vendo ataques a escolas. Foi im-
posta também multa diária de R$
1 milhão caso o aplicativo não
cumpra ordem anterior de forne-
cer dados às autoridades encar-
regadas das investigações. "Os
fatos demonstrados pela autori-
dade policial revelam evidente
propósito do Telegram de não
cooperar com a investigação em
curso", afirmou a 1ª Vara Federal
de Linhares (ES) em trecho da
decisão da noite de terça-feira
passada. O ministro da Justiça,
Flávio Dino, comentou a medida
judicial com jornalistas ontem
no Ceará, onde cumpre agenda
oficial. O Telegram tem ignorado
os pedidos de medidas para
combater conteúdos que fazem
apologia de violência e ameaças
de ações em colégios.  Dino edi-
tou uma portaria sobre o tema e
já falava na possibilidade de sus-
pender redes que descumpris-
sem os artigos. PÁGINA 7

Prévia da inflação oficial
recua para 0,57% em abril

A inflação medida pelo IPCA-15 (Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo 15) desacelerou o ritmo de alta para 0,57% em
abril. A taxa é a menor para o mês desde 2020, apontam os dados di-
vulgados ontem pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística). Sob influência da trégua dos preços de alimentos, o resultado
também ficou abaixo da mediana das projeções do mercado. Analis-

tas consultados pela agência Bloomberg projetavam avanço de 0,6%,
após a alta de 0,69% registrada em março. Com o dado de abril, o IP-
CA-15 desacelerou para 4,16% no acumulado de 12 meses. É o menor
patamar desde outubro de 2020 (3,52%). A taxa estava em 5,36% no
acumulado até março. Na visão de economistas, os números refor-
çam o cenário de desinflação em vigor no país. PÁGINA 2

Governo exonera
29 agentes do GSI
após crise que
derrubou general

O governo do presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) (foto) oficiali-
zou a saída de 29 agentes do GSI (Gabinete de Segurança Institucional),
após a crise da divulgação das imagens que resultou na queda do mi-
nistro Gonçalves Dias. Foram demitidos 3 dos 4 secretários nacionais
da pasta. As exonerações foram informadas na tarde dde ontem pelo
ministro interino do órgão, Ricardo Cappelli. Também ontem foi publi-
cada no Diário Oficial a exoneração do coronel José Henrique Luz Fon-
tes, que vinha atuando como chefe de gabinete do então secretário-
executivo e número 2 do GSI, general Ricardo José Nigri. O general Ni-
gri também acabou exonerado com o ministro Gonçalves Dias.PÁGINA 7

O ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) (foto) afirmou ontem a investigadores da Polícia Federal ter publi-
cado por engano em uma rede social, quando estava sob efeito de medicamentos, um vídeo questionando
a lisura das urnas eletrônicas dois dias após os ataques golpistas às sedes dos três Poderes. A versão foi re-
latada por representantes da defesa de Bolsonaro depois do depoimento de duas horas e meia do ex-presi-
dente à PF, como parte da investigação sobre os atos de 8 de janeiro. A postagem do ex-mandatário foi apa-
gada após ser tornada pública na época. PÁGINA 7
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Salário mínimo R$ 1.302,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(22/03) 13,75%
Poupança 3
(27/4) 0,58%
TR (prefixada)
(04/2023) 0,0821%

IGP-M 0,05% (mar.)
IPCA 0,71% (mar.)
CDI
0,82 até o dia 26/abr.
OURO
BM&F/grama R$ 319,60
EURO Comercial 
Compra: 5,5803 Venda: 5,5809

EURO turismo 
Compra: 5,6264 Venda: 5,8064
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,0579 Venda: 5,0585
DÓLAR comercial
Compra: 5,0566 Venda: 5,0572
DÓLAR turismo
Compra: 5,0627 Venda: 5,2427

MRV ON NM 6.52 +6.89 +0.42

CSNMINERACAOON N2 4.410 +3.28 +0.140

GRUPO SOMA ON NM 7.730 +2.38 +0.180

EZTEC ON NM 13.70 +1.78 +0.24

CIELO ON NM 5.16 +1.78 +0.09

GOL PN N2 6.00 −6.40 −0.41

P.ACUCAR-CBDON NM 15.10 −5.27 −0.84

MAGAZ LUIZA ON NM 3.11 −5.18 −0.17

CVC BRASIL ON NM 2.62 −5.42 −0.15

B3 ON NM 11.25 −4.66 −0.55

VALE ON NM 70.27 +0.39 +0.27

PETROBRAS PN N2 26.75 −1.26 −0.34

PETROBRAS ON N2 29.69 −1.43 −0.43

BRASIL ON NM 42.67 −0.81 −0.35

B3 ON NM 11.25 −4.66 −0.55

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 33.301,87 -0,68

NASDAQ Composite 11.854,35 +0,47

Euro STOXX 50 4.344,66 -0,80

CAC 40 7.479,26 -0,70

FTSE 100 7.852,64 -0,49

DAX 30 15.795,73 -0,48

Preço % Oscil.

IBOVESPA:  -0,88% / 102.312,10 / -907,99 / Volume: R$ 18.651.498.280 / Negócios: 2.984.026
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Economia

Bolsa cai 0,88% puxada
por preocupações 
com bancos nos EUA

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) fechou em
baixa ontem, enquanto o dólar
teve leve queda, fechando
mais próximo da estabilidade.
No começo do dia, os investi-
dores reagiram principalmen-
te ao IPCA-15 de abril, mas
durante a tarde, a aversão a
risco aumentou por conta das
preocupações com a situação
dos bancos regionais nos Esta-
dos Unidos.

O Ibovespa (Índice Boves-
pa) fechou em baixa de 0,88%,
a 102.312 pontos. O dólar co-
mercial à vista caiu 0,11%, a R$
5,058, seguindo parcialmente
a tendência internacional. O
índice DXY, que mede o de-
sempenho do dólar ante ou-
tras moedas fortes, recuava
0,38% às 17h20 (horário de
Brasília).

Nos mercados futuros, os
juros apresentaram quedas
nos vencimentos mais longos.
Nos contratos com vencimen-
to em janeiro de 2025, as taxas
subiram de 11,81% do fecha-
mento de terça-feira passada
para 11,84%. Para janeiro de
2027, as taxas passaram de

11,74% para 11,7%. No venci-
mento em janeiro de 2029, os
juros recuaram de 12,15% pa-
ra 12,07%.

Em Nova York, os índices
Dow Jones e S&P 500 recua-
ram 0,68% e 0,38%, respectiva-
mente. O índice Nasdaq fe-
chou o dia em alta de 0,47%.

No Brasil, o reflexo deste au-
mento do risco de recessão nos
Estados Unidos teve reflexo
principalmente por conta da
queda do petróleo. Às 17h20
(horário de Brasília), o barril do
tipo Brent tinha queda de
3,84%, cotado a US$ 77,67.

Com isso, as ações da Pe-
trobras fecharam em baixa. As
ordinárias caíram 1,42%, e as
preferenciais recuaram 1,25%.
Também tiveram quedas as
ordinárias da 3R Petroleum (-
1,80%) e da PRIO (-3,31%).

Ainda entre as ações, desta-
que também para as compa-
nhias aéreas. A Gol reportou
uma queda de 76% em seu lu-
cro líquido no primeiro tri-
mestre, e suas ações preferen-
ciais caíram 6,39%. As prefe-
renciais da Azul fecharam
com baixa de 4,17%.
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IPCA-15

Prévia da inflação oficial
recua para 0,57% em abril
A

inflação medida pelo
IPCA-15 (Índice Na-
cional de Preços ao

Consumidor Amplo 15) desa-
celerou o ritmo de alta para
0,57% em abril.

A taxa é a menor para o mês
desde 2020, apontam os dados
divulgados ontem pelo IBGE
(Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística).

Sob influência da trégua dos
preços de alimentos, o resultado
também ficou abaixo da media-
na das projeções do mercado.
Analistas consultados pela
agência Bloomberg projetavam
avanço de 0,6%, após a alta de
0,69% registrada em março.

Com o dado de abril, o IPCA-
15 desacelerou para 4,16% no
acumulado de 12 meses. É o me-
nor patamar desde outubro de
2020 (3,52%). A taxa estava em
5,36% no acumulado até março.

Na visão de economistas, os
números reforçam o cenário de
desinflação em vigor no país. A
perda de ritmo dos preços, con-

tudo, ainda é considerada insu-
ficiente para a confirmação de
cortes imediatos na taxa básica
de juros (Selic), atualmente em
13,75% ao ano.

A próxima reunião do Copom
(Comitê de Política Monetária)
do BC (Banco Central), que é res-
ponsável pela definição da Selic,
está agendada para a semana
que vem, nos dias 2 e 3 de maio.

Neste início de ano, o nível
dos juros virou motivo de uma
ofensiva do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) e de apoia-
dores contra a atuação do BC.
Lula já defendeu em diferentes
ocasiões cortes na Selic e chegou
a afirmar que o patamar da taxa é
uma "vergonha".

Os juros elevados buscam es-
friar a demanda por bens e servi-
ços, freando os preços e ancoran-
do as expectativas de inflação. O
efeito colateral esperado é a per-
da de fôlego da atividade econô-
mica, porque o custo do crédito
fica mais alto para empresas e
consumidores.

O índice oficial de inflação no
Brasil é o IPCA (Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Am-
plo), também divulgado pelo IB-
GE. Como a variação do IPCA é
calculada ao longo do mês de re-
ferência, o dado de abril ainda
não está fechado. Será conheci-
do em 12 de maio.

O IPCA-15, pelo fato de ser di-
vulgado antes, sinaliza uma ten-
dência para os preços. Sua varia-
ção é calculada entre a segunda
metade do mês anterior e a pri-
meira metade do mês de referên-
cia. Neste caso, a coleta dos da-
dos ocorreu de 16 de março a 13
de abril.

GASOLINA 
Todos os nove grupos de pro-

dutos e serviços pesquisados no
IPCA-15 tiveram alta de preços
neste mês. A maior variação
(1,44%) e o principal impacto no
índice de abril (0,29 ponto per-
centual) vieram do segmento de
transportes.

A alta desse grupo foi puxada

pelo aumento dos preços da ga-
solina (3,47%). O combustível foi
o subitem com o maior impacto
individual no IPCA-15 (0,17 pon-
to percentual). Também houve
avanço nos preços do etanol
(1,10%) em abril.

O óleo diesel (-2,73%) e o gás
veicular (-2,17%), por outro lado,
registraram queda. Ainda em
transportes, outro destaque veio
da alta de 11,96% nas passagens
aéreas, após recuo de 5,32% no
mês anterior.

ALIMENTOS 
Segundo o IBGE, o IPCA-15

perdeu força na passagem de
março para abril devido a fatores
como a desaceleração dos gru-
pos alimentação e bebidas (de
0,2% para 0,04%), comunicação
(de 0,75% para 0,06%) e habita-
ção (de 0,81% para 0,48%).

Dentro de alimentação e bebi-
das, o destaque veio da baixa da
alimentação no domicílio (-
0,15%). Foi o primeiro recuo des-
de setembro de 2022.

MERCADOS

Governo obtém maioria em julgamento
bilionário no STJ, mas STF impede vigor

Uma medida cautelar do mi-
nistro do STF (Supremo Tribu-
nal Federal) André Mendonça
suspendeu os efeitos do julga-
mento no STJ (Superior Tribu-
nal de Justiça) sobre a possibili-
dade de excluir benefícios fis-
cais de ICMS concedidos pelos
estados da base de incidência de
dois tributos federais (no caso,
IRPJ e CSLL).

Mendonça determinou que,
caso o julgamento já tivesse co-
meçado ou tivesse sido concluí-
do, a decisão da corte seria tor-
nada sem efeitos até julgamento
posterior do Supremo sobre o
tema.

Diante disso, os ministros do
STJ decidiram continuar com a
sessão ontem. O relator do caso,
ministro Benedito Gonçalves,
votou parcialmente a favor da
Fazenda e foi seguido por outros
cinco ministros, formando
maioria. A turma tem dez ma-
gistrados.

O julgamento é de especial
interesse do ministro Fernando
Haddad (Fazenda), que anun-
ciou neste ano a intenção de en-

viar uma proposta para restrin-
gir o uso do instrumento. Ele
calcula um incremento de até
R$ 90 bilhões ao ano na arreca-
dação federal caso as alterações
sejam aprovadas, auxiliando na
tarefa de reequilibrar as contas
públicas.

"Essas pessoas estão sone-
gando um imposto. Não tem ou-
tra palavra. Elas têm que voltar a
pagar o que sempre pagaram",
disse Haddad na ontem ao co-
mentar o caso. Ao ser questiona-
do sobre a liminar de Mendon-
ça, ele não quis se pronunciar.

Atualmente, as empresas
conseguem decisões judiciais
favoráveis para retirar o mon-
tante de benefícios da base de
cálculo dos tributos federais –o
que diminui a arrecadação da
Receita Federal.

A discussão sobre o tema já
havia começado na Primeira Se-
ção do STJ na tarde desta quarta
quando a corte recebeu a deci-
são de Mendonça. A notícia foi
trazida ao plenário pelo advoga-
do de uma das empresas que
sustentam que o benefício deve

levar ao pagamento de um im-
posto federal menor, mas a cor-
te prosseguiu com o julgamento
até receber a notificação oficial.

Na liminar, o ministro do STF
se baseou no fato de que há no
STF um caso que trata da inci-
dência de créditos tributários de
ICMS na base de cálculo do
PIS/Cofins, outro tributo fede-
ral, e que portanto seria neces-
sário esperar uma decisão do
Supremo.

"Vislumbro o perigo de dano
irreparável e a necessidade de
salvaguardar o resultado útil da
prestação jurisdicional feita pelo
STF no corrente processo", escre-
veu Mendonça na sua decisão.

Para ele, uma definição do
STF sobre o tema "muito prova-
velmente impactará no julga-
mento pelo STJ da controvérsia
relativa à possibilidade de ex-
clusão dos benefícios fiscais re-
lacionados ao ICMS –tais como
redução de base de cálculo, re-
dução de alíquota, isenção,
imunidade, diferimento, entre
outros– da base de cálculo do
IRPJ e da CSLL".

Com isso, o caso só deve
prosseguir a partir de um posi-
cionamento do STF. Primeiro, o
plenário do Supremo deve deci-
dir se a liminar será mantida. Se
esse for o caminho, a corte deve-
rá então julgar o caso envolven-
do PIS/Cofins e ICMS.

O pedido de liminar ao STF foi
feito pela Abag (Associação Brasi-
leira do Agronegócio), que tam-
bém participa do caso no STJ.

O adiamento é uma frustra-
ção para o Ministério da Fazen-
da, que conta com os recursos
para diminuir o déficit fiscal
neste ano e também como parte
do plano para o país sair do ver-
melho no ano que vem. Com o
adiamento, a decisão é poster-
gada –assim como a possível
elevação na arrecadação.

O julgamento iniciado hoje
no STJ teria impacto em todos os
casos semelhantes tramitando
no Judiciário ao fixar um enten-
dimento único sobre o caso. Há,
de acordo com o STJ, mais de
450 decisões monocráticas e de
50 acórdãos sobre o assunto no
órgão.

IMPOSTOS

Dívida Pública sobe 0,63% em
março e fica em R$ 5,89 trilhões
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

O alto volume de vencimen-
tos de títulos vinculados à taxa
Selic (juros básicos da econo-
mia) fez a Dívida Pública Fe-
deral (DPF) continuar abaixo
de R$ 6 trilhões em março. Se-
gundo números divulgados
ontem pelo Tesouro Nacional,
a DPF passou de R$ 5,856 tri-
lhões  em fevereiro  para  R$
5,893 trilhões no mês passado,
alta de 0,63%.

O Tesouro prevê que a DPF

subirá nos próximos meses. De
acordo com o Plano Anual de
Financiamento (PAF), apresen-
tado no fim de janeiro, o esto-
que da DPF deve encerrar 2023
entre R$ 6,4 trilhões e R$ 6,8 tri-
lhões.

A Dívida Pública Mobiliária
(em títulos) interna (DPMFi) su-
biu 0,74%, passando de R$ 5,617
trilhões em fevereiro para R$
5,658 trilhões em março. No mês
passado, o Tesouro resgatou R$
19,75 bilhões em títulos a mais
do que emitiu, principalmente

em papéis vinculados à Selic. A
dívida interna só subiu porque
houve a apropriação de R$ 61,2
bilhões em juros.

Por meio da apropriação de
juros, o governo reconhece, mês
a mês, a correção dos juros que
incide sobre os títulos e incorpo-
ra o valor ao estoque da dívida
pública. Com a taxa Selic (juros
básicos da economia) em
13,75% ao ano, a apropriação de
juros pressiona o endividamen-
to do governo.

No mês passado, o Tesouro

emitiu R$ 168,59 bilhões em tí-
tulos da DPMFi. Com o alto vo-
lume de vencimentos em mar-
ço, os resgates somaram R$
188,34 bilhões.

No mercado externo, a queda
do dólar em março diminuiu o
endividamento do governo. A
Dívida Pública Federal externa
(DPFe) caiu 2%, passando de R$
239,14 bilhões em fevereiro para
R$ 234,36 bilhões em março. O
principal fator foi a queda de
2,45% da moeda norte-america-
na no mês passado.

TESOURO

Juro do rotativo
do cartão de crédito
atinge 430,5% ao ano 

MARÇO

A taxa média de juros cobra-
da pelos bancos no rotativo do
cartão de crédito atingiu em
março 430,5% ao ano -o maior
patamar em seis anos-, segundo
dados do Banco Central divulga-
dos ontem. O número represen-
ta uma alta de 13,1 pontos per-
centuais na comparação com fe-
vereiro, quando o juro estava em
417,4% ao ano. Em março de
2017, a taxa da modalidade era
de 490,3% ao ano.

Essa é a linha de crédito mais
cara do mercado, recomendada
por especialistas apenas em ca-
sos emergenciais. O rotativo do
cartão é acionado quando o
cliente não paga o valor integral
da fatura na data de vencimento.

Desde 2017, os bancos são

obrigados a transferir a dívida do
rotativo do cartão de crédito pa-
ra o parcelado, que possui juros
mais baixos, após um mês. Nes-
sa modalidade, o juro subiu para
192% ao ano em março, contra
189,6% ao ano no mês anterior -
alta de 2,4 pontos percentuais.

O elevado patamar do juro do
rotativo vem sendo debatido pe-
lo governo Luiz Inácio Lula da
Silva (PT).

No dia 17 de março, o minis-
tro Fernando Haddad (Fazenda)
se reuniu com o presidente da
Febraban (Federação Brasileira
de Bancos), Isaac Ferreira, e o
presidente da CNF (Confedera-
ção Nacional das Instituições Fi-
nanceiras), Rodrigo Maia, para
discutir o atual modelo. 

Compras e pagamentos
de contas batem recorde

PIX

WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

O uso do Pix, sistema de
transferências instantâneas do
Banco Central (BC), para com-
pras e pagamentos de contas
encerrou o primeiro trimestre
com recorde. Em março, as
transações de pessoas físicas
para empresas corresponde-
ram a 27% do total, informou
ontem o BC.

Este foi o percentual mais
alto da série histórica. Quando
o Pix entrou em funcionamen-
to, em novembro de 2020, ape-
nas 5% das transações eram
feitas de pessoas físicas para
empresas.

Em março, 683,75 milhões
de transações no Pix foram de

pessoas físicas para empresas,
categoria que abrange com-
pras físicas, compras pela in-
ternet e pagamento de contas.
Esse tipo de transação movi-
mentou R$ 423,27 bilhões no
mês passado.

A preferência no uso do Pix
continua nas transações entre
pessoas físicas, que responde-
ram por 63% das transações
em março. Em abril de 2021, o
percentual estava em 76%.

Em março, a utilização total
do Pix bateu recorde, superan-
do pela primeira vez a marca
de 3 bilhões de transações
mensais. O valor movimenta-
do também foi recorde, com
R$ 1,28 trilhão transferidos no
mês passado.
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IBGE

Produção industrial do RJ
em fevereiro cresce 1,1% 
A

produção industrial
do Estado do Rio de
Janeiro cresceu 1,1%

em fevereiro, em relação a janei-
ro. O resultado ficou acima da
média nacional, que recuou
0,2%, e de estados como São
Paulo (-0,7%). Os dados são da
Pesquisa Industrial Mensal
(PIM) Regional divulgada on-
tem pelo IBGE.

“Esse crescimento é um si-

nal claro da recuperação do se-
tor industrial no Estado do Rio,
com aumento de produção e
de empregos criados. É tam-
bém resultado das ações e po-
líticas públicas que temos ado-
tado para atrair empresas, ca-
pacitar e qualificar nossa mão
de obra e  melhorar a qualida-
de de vida da população flumi-
nense”, declarou o governador
Cláudio Castro.

Na comparação anual (feve-
reiro de 2023 ante fevereiro de
2022), o resultado é ainda mais
positivo (6,4%). No acumulado
do ano (janeiro-fevereiro), a in-
dústria do Rio cresceu 4,8%. A
pesquisa realiza o levantamen-
to de dados no universo de em-
presas formalmente constituí-
das e que tenham como princi-
pal fonte de receita a atividade
industrial.

“A indústria fluminense tem
dois importantes vetores de
crescimento: o aumento da pro-
dução na cadeia de petróleo e
gás e da atividade do segmento
de construção civil, graças à exe-
cução de projetos de infraestru-
tura viabilizados pelo PactoRJ”,
explicou o secretário de Desen-
volvimento Econômico, Indús-
tria, Comércio e Serviços, Vini-
cius Farah.

Ministro sinaliza que pode
aumentar voos para o Galeão

O governador Cláudio Castro
(foto) se reuniu na terça-feira
com o ministro dos Portos e
Aeroportos, Márcio França, em
Brasília, para propor soluções
que visam fortalecer o Aeropor-
to Internacional do Galeão -
Tom Jobim. Castro defendeu o
aumento de voos para o Galeão,
alocando no aeroporto as rotas
das capitais do país. O ministro
sinalizou que poderá atender ao
pleito do Rio de Janeiro, man-
tendo no Aeroporto Santos Du-
mont as rotas para Congonhas e
Brasília, como sugerido.

No encontro, Castro também
entregou ao ministro Márcio
Franca um estudo coordenado
pelo Governo do Estado que con-
solida essa e outras propostas

elaboradas em conjunto com a
Prefeitura do Rio, Fecomércio,
Firjan e ACRJ (Associação Co-
mercial do Rio). O titular da pasta
informou que o ministério estu-
dará as sugestões e, em 15 dias,
apresentará uma resposta. Disse
ainda que se reunirá nesta quar-
ta-feira (26/4) com a Changi, que
detém 51% da Riogaleão (con-
cessionária responsável pelo Ga-
leão), para que a empresa mani-
feste o interesse em continuar ou
não a operar o aeroporto.

“As soluções que defende-
mos tem um único objetivo: for-
talecer o Galeão, que é um equi-
pamento importantíssimo para
o Rio de Janeiro. Não é uma
questão de “voos Rio”, mas sim
de voos para o Galeão. Nossa

proposta é clara: voos Santos
Dumont - Congonhas e Santos
Dumont - Brasília, e que os ou-
tros slots sejam transferidos pa-
ra o Galeão. Tenho certeza que o
governo federal também tem in-
teresse em solucionar essa
questão e está empenhado em
estudar nossas propostas. São
medidas que vão aumentar a
atratividade do aeroporto, e os
resultados irão beneficiar o tu-
rismo e a economia do Estado”,
declarou Cláudio Castro.

O ministro Márcio França en-
fatizou que todas as esferas do
poder público estão somando
forças para chegar a uma solu-
ção que fortaleça o Galeão,
atendendo às necessidades do
Estado do Rio de Janeiro.

AEROPORTOS

OUTONO: Aumento de nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
06:11 17:29

22º30º 75%
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Governo exonera 29
agentes do GSI após
crise das imagens 

MILITARES GOLPISTAS

O governo do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
oficializou a saída de 29 agen-
tes do GSI (Gabinete de Segu-
rança Institucional), após a
crise da divulgação das ima-
gens que resultou na queda do
ministro Gonçalves Dias. Fo-
ram demitidos 3 dos 4 secretá-
rios nacionais da pasta.

As exonerações foram in-
formadas na tarde dde ontem
pelo ministro interino do ór-
gão, Ricardo Cappelli.

Também ontem foi publi-
cada no Diário Oficial a exone-
ração do coronel José Henri-
que Luz Fontes, que vinha
atuando como chefe de gabi-
nete do então secretário-exe-
cutivo e número 2 do GSI, ge-
neral Ricardo José Nigri.

O general Nigri também
acabou exonerado com o mi-
nistro Gonçalves Dias, na es-
teira da divulgação das ima-
gens do 8 de janeiro. Já o coro-
nel José Henrique Luz Fontes
ocupava o cargo desde feve-
reiro de 2022, ou seja, ainda na
gestão Bolsonaro.

Segundo a publicação no
Diário Oficial, o coronel dei-
xou o cargo a pedido.

Antes das novas exonera-
ções, o governo Lula afirmava
já ter promovido a troca de
35% do efetivo do GSI, órgão
que se tornou muito associa-
do ao ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) nos últimos qua-
tro anos. O ministro interino
da pasta, Ricardo Cappelli, vi-
nha dizendo nos últimos dias
que Lula havia pedido a ele
que acelerasse as trocas no
ministério.

O mandatário está em via-
gem à Europa e deve retornar
na noite de quarta.  Lula e
seus auxiliares vão tomar
uma decisão sobre o futuro
do GSI após o seu retorno, de-
finindo o nome do ministro e
as atribuições do órgão, que
acabou desidratado, sem a
atribuição de realizar a segu-
rança pessoal de Lula, além
de perder o comando da Abin
(Agência Brasileira de Inteli-
gência), que passou para a
Casa Civil.

ATAQUES A ESCOLAS

Justiça manda tirar do ar o
Telegram após pedido da PF
A

Justiça Federal no Es-
pírito Santo decidiu
tirar do ar o Telegram

no Brasil. A determinação aten-
de a um pedido da Polícia Fede-
ral em investigações envolvendo
ataques a escolas.

Foi imposta também multa
diária de R$ 1 milhão caso o
aplicativo não cumpra ordem
anterior de fornecer dados às
autoridades encarregadas das
investigações.

"Os fatos demonstrados pela
autoridade policial revelam evi-
dente propósito do Telegram de
não cooperar com a investiga-
ção em curso", afirmou a 1ª Vara
Federal de Linhares (ES) em tre-
cho da decisão da noite de terça-
feira passada.

O ministro da Justiça, Flávio
Dino, comentou a medida judi-
cial com jornalistas ontem no

Ceará, onde cumpre agenda
oficial.

O Telegram tem ignorado os
pedidos de medidas para com-
bater conteúdos que fazem apo-
logia de violência e ameaças de
ações em colégios.

Na semana passada, Dino
editou uma portaria sobre o te-
ma e já falava na possibilidade
de suspender redes que des-
cumprissem os artigos.

Na sexta-feira passada, o
aplicativo de mensagens entre-
gou à PF dados exigidos pela
Justiça sobre grupos neonazis-
tas suspeitos de estarem envol-
vidos em ataques a escolas.

A plataforma foi intimada a
enviar os dados depois que a in-
vestigação sobre o ataque a duas
escolas em Aracruz (ES) identifi-
cou que o responsável, de 16
anos, participava de grupos com

conteúdos antissemita.
O caso aconteceu em novem-

bro do ano passado, quando um
adolescente invadiu duas esco-
las (uma pública e uma privada)
do município de 104 mil habi-
tantes. O episódio deixou quatro
pessoas mortas e 11 feridas.

O autor do ataque é um ex-
aluno de uma das instituições e
filho de um policial militar. Na
época das investigações, mate-
riais com a suástica, um símbolo
nazista, foram recolhidos em
sua casa.

Os agentes deveriam avaliar
até segunda (24) se todo o mate-
rial solicitado ao Telegram sobre
esse assunto foi de fato compar-
tilhado pela empresa. Os inves-
tigadores avaliaram que os da-
dos não estavam completos.

Os policiais federal afirma-
ram que o descumprimento da

ordem pelo Telegram não se
justifica porque ela prevê a en-
trega dos dados de todos os
usuários –e não apenas de parte
deles– de dois grupos antissemi-
tas com canal no aplicativo.

Afirmaram também que não
se sustenta a argumentação de
que o canal de um dos grupos
suspeitos foi excluído há mais
de seis meses e não seria possí-
vel fornecer os dados.

"Não estamos aqui diante de
um fato isolado, infelizmente a
falta de cooperação do Tele-
gram com as autoridades brasi-
leiras é geral", afirmou o delega-
do Leopoldo Soares Lacerda,
responsável pelas investigações,
no pedido de suspensão.

A Justiça Federal acatou as
ponderações da PF e entendeu
que o aplicativo deve ser retirado
do ar, além da aplicação de multa.

Grupo vai monitorar cumprimento de sugestões 
O ministro dos Direitos Hu-

manos e da Cidadania, Sílvio Al-
meida, anunciou que irá criar
uma comissão para acompa-
nhar o cumprimento das reco-
mendações feitas pela Comissão
Nacional da Verdade, que inves-
tigou violações praticadas pela
ditadura militar no país.  

Em 2014, a comissão divul-
gou relatório com 29 recomen-
dações a serem adotadas pelo
Estado brasileiro, como repara-
ção às vítimas e responsabiliza-
ção dos envolvidos, sem direito
a anistia.  

Levantamento feito pelo Ins-
tituto Vladimir Herzog e a Fun-
dação Friedrich Ebert Brasil
aponta que mais da metade das
recomendações estão atrasadas
ou não foram atendidas pelo
país. Apenas duas foram cum-
pridas na totalidade. São elas: a
revogação da Lei de Segurança
Nacional e a introdução da au-
diência de custódia, garantindo
que os presos sejam ouvidos por
um juiz em até 24 horas, como
forma de combater a tortura e as
detenções ilegais. 

“O Brasil é um país de pou-

quíssimos períodos democráti-
cos. É um pouquinho de demo-
cracia e golpes cercados por to-
dos os lados. É o colonialismo. É
golpe, violência, escravidão. Se
não somos os senhores da nossa
própria casa, imagina como é
que é a nossa casa”, disse Silvio
Almeida, em audiência na Co-
missão de Direitos Humanos,
Minorias e Igualdade Racial da
Câmara dos Deputados. 

Conforme o estudo, 48% fo-
ram ignoradas pelo Estado brasi-
leiro (equivalente a 14), 24% tive-
ram retrocesso (sete) e 21% fo-

ram parcialmente atendidas
(seis). As 13 recomendações rela-
cionadas aos povos indígenas es-
tão em retrocesso e as sete foca-
das na comunidade LGBTQIA+
encontram-se parcialmente exe-
cutadas.

“Essas recomendações ao Es-
tado brasileiro visam a não re-
petição da ditadura e dos seus
crimes, o aperfeiçoamento insti-
tucional e o fortalecimento da
democracia”, ressaltou Rafael
Schincariol, representante do
Instituto Vladimir Herzog, na
audiência.

COMISSÃO DA VERDADE

Bolsonaro fala à PF em engano e
efeito de remédios por vídeo golpista 

O ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL) afirmou ontem a investi-
gadores da Polícia Federal ter
publicado por engano em uma
rede social, quando estava sob
efeito de medicamentos, um ví-
deo questionando a lisura das
urnas eletrônicas dois dias após
os ataques golpistas às sedes dos
três Poderes.

A versão foi relatada por re-
presentantes da defesa de Bol-
sonaro depois do depoimento
de duas horas e meia do ex-pre-
sidente à PF, como parte da in-
vestigação sobre os atos de 8 de
janeiro. A postagem do ex-man-
datário foi apagada após ser tor-
nada pública na época.

"Esse vídeo foi postado na
página do presidente do Face-
book quando ele tentava trans-
miti-lo para o seu arquivo de
WhatsApp para assisti-lo poste-
riormente", disse o advogado
Paulo Cunha Bueno, na saída
da sede da PF.

Bolsonaro depôs no âmbito

do inquérito que mira os autores
intelectuais da investida que de-
saguou na invasão e depredação
das sedes do Palácio do Planal-
to, do Congresso e do STF (Su-
premo Tribunal Federal).

Ele permaneceu na sede da
PF em Brasília das 8h45 às
11h20.

Ao longo de seu mandato
(2019-2022), Bolsonaro acumu-
lou declarações de cunho gol-
pista e, ao perder as eleições, re-
sistiu a reconhecer o resultado e
incentivou apoiadores a perma-
necer em acampamentos que
pediam às Forças Armadas um
golpe que impedisse a posse do
atual presidente, Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT).

O teor do depoimento não foi
divulgado pela PF. Mas, segun-
do a defesa, Bolsonaro apenas
respondeu aos questionamen-
tos relativos ao objetivo de sua
intimação, que era a publicação
nas redes do vídeo produzido
por um procurador do estado de

Mato Grosso que ataca a segu-
rança das urnas eletrônicas.

Segundo a defesa, o ex-presi-
dente recebeu o vídeo de tercei-
ros e queria armazená-lo para
assistir mais tarde. Bolsonaro,
afirmam os advogados, não se
deu conta de que realizou a pos-
tagem, mas foi alertado por au-
xiliares e apagou a publicação
em seguida.

"Essa postagem foi feita de
forma equivocada, tanto que
pouco tempo depois, duas ou
três horas depois, ele foi adverti-
do e imediatamente retirou essa
postagem. Observem inclusive
que essa postagem foi feita na
sua rede social de menor impor-
tância, apenas no Facebook,
que é uma rede que ele pouco
utiliza hoje em dia, e não foi co-
locada nas demais redes", afir-
mou Bueno.

Na saída do depoimento, os
advogados de Bolsonaro para-
ram para falar com jornalistas. O
próprio ex-presidente chegou a

descer de um outro veículo, in-
dicando que concederia entre-
vista. No entanto, logo na se-
quência, voltou para o carro e
deixou o local.

Wajngarten afirmou que a
publicação havia sido feita equi-
vocadamente pelo próprio ex-
presidente. "Foi ele que postou,
todos os metadados da platafor-
ma estarão à disposição dos de-
legados da Polícia Federal."

O aliado ainda acrescentou
que a defesa fez uma demons-
tração aos policiais federais de
como é fácil realizar uma posta-
gem no Facebook.

"A referida postagem, obje-
to do depoimento de hoje,
acontece poucas horas, poucos
momentos após a saída dele do
hospital, altamente debilitado,
altamente medicado. E a pos-
tagem, a mecânica de posta-
gem na plataforma do Face-
book, se dá com meros dois cli-
ques no botão compartilhar",
afirmou.

TERROR EM BRASÍLIA

Brasil fará pedido 
de desculpas inédito 

QUILOMBOLAS

O Brasil vai pedir desculpas
aos quilombolas que foram
afetados pela instalação do
Centro de Lançamentos de Al-
cântara (CLA), na região me-
tropolitana de São Luís, na
época da ditadura militar.

Será um reconhecimento
inédito do estado brasileiro a
respeito de violações aos direi-
tos das comunidades rema-
nescentes da área, que desde
os anos 80 lutam pelo reconhe-
cimento das violações e a sua
reparação.

O caso foi parar na Comis-
são Interamericana dos Direi-
tos Humanos, que nesta sema-
na realiza um julgamento no
Chile para decidir se o Brasil
deve ser condenado. É a pri-
meira vez na história que o
país é julgado pela suspeita de
violar direitos de quilombolas.

O pedido de perdão deve
ocorrer hoje, quando o país se-
rá ouvido no processo. O advo-

gado-geral da União, Jorge
Messias, está em Santiago, no
Chile, acompanhando as au-
diências como representante
do estado brasileiro.

O governo criou também
nesta semana um Grupo de
Trabalho (GT) interministerial
para estudar soluções que ga-
rantam a titulação do território
quilombola, a indenização dos
atingidos pela base e as consul-
tas prévias à comunidade em
futuros acordos sobre o caso.

Na ditadura militar, 312 fa-
mílias foram removidas da
área, que foi desapropriada pa-
ra a construção da base de lan-
çamento de foguetes. A acusa-
ção é de que não houve a devi-
da consulta aos quilombolas
para desapropriação das áreas,
falta de emissão de títulos de
propriedade, com danos contí-
nuos devido ao impacto histó-
rico e cultural pela retirada da
etnia de seu local de origem.

Agronegócio toma 60%
de território indígena

OESTE DO PARANÁ

Um estudo realizado pela
Comissão Guarani Yvyrupa, que
reúne comunidades Guarani de
São Paulo, Rio de Janeiro, Espí-
rito Santo, Paraná, Rio Grande
do Sul e Santa Catarina, afirma
que 60% de uma terra reivindi-
cada por indígenas no oeste do
Paraná já está dominada pelo
agronegócio.

O local abriga comunidades
Avá-Guarani, que, segundo o
levantamento, atualmente dis-
põem de apenas 1,13% da Terra
Indígena Tekoha Guasu Guavi-
rá. Com 24 mil hectares situa-
dos entre os municípios para-
naenses de Guaíra, Terra Roxa
e Altônia, o território chegou a
ser reconhecido em 2018 pela
Funai (Fundação Nacional dos
Povos Indígenas), mas foi anu-
lado sob o governo de Jair Bol-
sonaro (PL).

O avanço de atividades como
o cultivo de soja e de milho seria
tamanho que, em alguns casos,
há apenas dois metros de dis-
tância entre a área plantada e as
residências dos indígenas.

A restrição territorial imposta
às comunidades estaria impac-
tando diretamente o exercício
de atividades tradicionais e de
subsistência dos povos originá-
rios que habitam o local. Em al-

guns casos, famílias inteiras pas-
saram a depender da coleta de
restos de alimentos descartados
no lixão municipal de Guaíra.

"São frequentes os momen-
tos em que famílias Avá-Guara-
ni passam fome ou estão na imi-
nência de situações de fome",
diz o estudo da Comissão Gua-
rani Yvyrupa. "Importa pergun-
tar, afinal, por que há famílias
passando fome em uma região
onde predomina o moderno
agronegócio, este que promete
alimentar o mundo", segue.

A Comissão Guarani Yvyrupa
ainda manifesta preocupação
em relação aos efeitos do uso in-
tensivo de agrotóxicos, que esta-
ria afetando o solo do entorno e
até mesmo matando os animais
criados pelos indígenas. "Na
época em que os venenos são
aspergidos, é recorrente encon-
trarem animais mortos, sobre-
tudo as galinhas", diz o estudo.

Outro cultivo que estaria ins-
pirando preocupação é o de eu-
calipto. Atualmente, a monocul-
tura estaria ocupando 680 hec-
tares da terra indígena -um
avanço considerado expressivo
em relação a 2010, quando esse
tipo de plantação ainda não ha-
via adentrado os limites do terri-
tório de forma significativa.

TCU encontra fraude em kits
robótica no governo Bolsonaro 

O TCU (Tribunal de Contas
da União) concluiu que houve
fraude nos processos de com-
pras de kits de robótica no go-
verno Jair Bolsonaro e suspen-
deu os contratos para esse fim.
A corte autorizou, entretanto,
que sejam mantidos os paga-
mentos já realizados até abril
de 2022.

Voto final de Walton Alencar,
relator da investigação, foi apre-
sentado ontem, sendo acompa-
nhado pela maioria dos minis-

tros presentes na sessão.
O processo teve como base as

revelações da Folha de S.Paulo
sobre repasses de dinheiro do
MEC (Ministério da Educação)
que priorizaram prefeituras com
contratos com uma mesma em-
presa alagoana, a Megalic.

Os donos têm ligação com o
presidente da Câmara, Arthur
Lira (PP-AL), que controla a dis-
tribuição de parte das bilioná-
rias emendas de relator do Or-
çamento, fonte principal do di-

nheiro para robótica.
"Estou convicto da fraude

nesse processo", disse o minis-
tro Walton Alencar durante lei-
tura do voto. "Existe elementos
todos convergentes no sentido
de elaborada maquinação de
dados".

Em abril de 2022, a Folha de
S.Paulo mostrou que o governo
do presidente Bolsonaro desti-
nou R$ 26 milhões de recursos
do MEC para a compra de kits
de robótica para escolas de pe-

quenas cidades de Alagoas que
sofrem com uma série de defi-
ciências de infraestrutura bási-
ca, como falta de salas de aula,
de computadores, de internet e
até de água encanada.

Após representação ao TCU
feita pelo senador Alessandro
Vieira (PSDB-SE), o tribunal já
havia suspendido, em 20 de
abril  do ano passado, novos
repasses e celebração de ter-
mos de compromisso com
prefeituras.

CORRUPÇÃO
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TCM libera edital que
prevê implantação de
reconhecimento facial 

SMART SAMPA

O TCM (Tribunal de Contas
do Município) decidiu liberar o
edital do programa Smart Sam-
pa, que deve instalar 20 mil câ-
meras com tecnologia de reco-
nhecimento facial em São Pau-
lo. A prefeitura agora pode re-
tomar o pregão, suspenso em
novembro do ano passado
após o envio de sete represen-
tações à corte.

O edital foi liberado por una-
nimidade em sessão no final da
manhã de ontem. Os conselhei-
ros, no entanto, manifestaram
preocupação com o risco de
violação de direitos e de liber-
dades individuais por causa do
monitoramento.

O edital foi suspenso após
sete representações questio-
narem no TCM pontos como o
modelo de licitação e possíveis
violações da Lei Geral de Pro-
teção de Dados e dos direitos
de minorias, como a popula-
ção negra.

As representações foram
condensadas em 35 questiona-
mentos discutidos nos últimos
meses por auditores do tribunal
e técnicos da prefeitura, que
realizaram uma mesa técnica
na semana passada.

A gestão Ricardo Nunes
(MDB) vê no Smart Sampa
uma chance de integrar diver-
sos serviços públicos e aumen-
tar o monitoramento de segu-
rança pela cidade. O texto do
edital, no entanto, foi criticado
por conter, na versão inicial,
termos como "vadiagem" e
menção à cor da pele como cri-
tério para identificação de
eventuais suspeitos.

Após as discussões, a prefei-
tura pode adequar o texto para
seguir as últimas recomenda-
ções do tribunal e republicar o
edital.

O programa ainda é alvo de
um inquérito do Ministério
Público de São Paulo e de
questionamentos do Ministé-
rio Público Federal, que per-
guntou, entre outras coisas,
quais bancos de dados seriam
usados no programa para re-
conhecimento facial.

Em resposta, a prefeitura dis-
se, por meio de ofício, que as in-
formações para identificar de-
saparecidos, procurados e fora-
gidos seriam importadas do Mi-
nistério da Justiça e Segurança
Pública e da Secretaria da Segu-
rança Pública paulista.

VATICANO

Papa autoriza voto de leigos e
mulheres no próximo sínodo
O

Vaticano anunciou
ontem que permitirá,
pela primeira vez,

que mulheres e leigos tenham
direito a voto no próximo síno-
do, marcado para outubro. A de-
cisão representa mais um avan-
ço da gestão do Papa Francisco
em direção a uma Igreja mais
aberta e plural -movimento que
tem provocado uma oposição
cada vez maior por parte de ca-
tólicos conservadores.

O sínodo hoje em andamento,
aliás, talvez seja o exemplo mais
radical dessa busca do pontífice
por mais abertura. Instituído no
Concílio Vaticano 2º, nos anos
60, o evento funciona como uma
espécie de consulta do pontífice

ao clero sobre um assunto deter-
minado. As discussões internas
servem como base para que a pa-
pa redija uma exortação apostó-
lica, documento que dá diretri-
zes sobre aquele tópico para o
resto da instituição.

A princípio, só bispos podiam
votar nos sínodos. Francisco ini-
cialmente manteve a tradição,
embora tenha começado a am-
pliar o evento em direção à so-
ciedade civil, instalando etapas
prévias de consulta em comuni-
dades locais.

A decisão anunciada hoje re-
presenta a primeira vez que in-
tegrantes da sociedade civil par-
ticiparão ativamente do encon-
tro -vale notar que mulheres es-

tiveram sínodos anteriores, mas
na condição de auditoras.

A discussão sobre igualdade
de gênero ganhou impulso espe-
cial na gestão de Francisco, que
levou mulheres a ganharem um
protagonismo inédito no Vatica-
no. Segundo dados da Santa Sé,
a quantidade de mulheres que
trabalham na Cúria Romana -is-
to é, a administração da igreja-
quase triplicou desde a eleição
de Francisco, em 2013, indo de
812 para 3.114. Sua presença em
comparação com a de funcioná-
rios homens também aumentou
em relação ao papado anterior e
foi de 19,3% para 26,1%.

Mesmo assim, elas se quei-
xam que o arcaísmo persiste in-

tacto no catolicismo, seja na cú-
pula da igreja em Roma ou nas
paróquias espalhadas pelo
mundo. São as mulheres, geral-
mente irmãs consagradas, que
servem padres, bispos e car-
deais como empregadas domés-
ticas, quase sempre sem ne-
nhum direito reconhecido.

A possibilidade do diaconato
feminino --primeiro degrau na
ordenação católica, seguido por
padres e bispos-- tampouco
avançou, embora o papa tenha
criado uma comissão para dis-
cutir o tema em 2016. A Igreja
Católica sustenta que apenas
homens podem ser padres por-
que Jesus escolheu apenas ho-
mens como seus apóstolos.

Detenção de 42 brasileiros expõe
nova rota de imigração irregular

Brasileiros integram uma ro-
ta de migração irregular no Mé-
xico que, ainda que não seja a
principal no país, tem chamado
a atenção de autoridades por
ganhar destaque, em especial
após o período da pandemia de
Covid, que fez os fluxos migra-
tórios caírem.

Na última segunda-feira, a
Secretaria de Segurança e Pro-
teção Cidadã do país, destino
de imigrantes que desejam in-
gressar nos EUA, informou que
42 imigrantes brasileiros em
situação irregular  -ou seja,
sem a documentação necessá-
ria-, foram detidos no estado
de Yucatán, banhado pelo mar
do Caribe.

O grupo foi detido em uma
caminhonete na cidade de Max-
canú. Havia 16 homens, 16 mu-
lheres e dez menores de idade.
Os brasileiros foram levados ao
Instituto Nacional de Migra-

ções, e o motorista do carro, um
mexicano de 63 anos, a uma de-
legacia local para prestar depoi-
mento.

O caso não é isolado. No últi-
mo dia 14, mais nove brasileiros,
sendo dois deles crianças, foram
detidos também em Yucatán.
Eles estavam em um grupo de
155 migrantes, sendo a maioria
proveniente da Guatemala (67) -
país próximo a Yucatán- e da Ín-
dia (45) -outra nação cujo fluxo
migratório, intercontinental,
chama a atenção.

No último dia 10, também foi
apreendido um grupo com 86
migrantes, mas desta vez sem
brasileiros. Eles eram, em sua
maioria, indianos (60) e guate-
maltecos (24).

Em entrevista recente a jor-
nais locais, a diretora de migra-
ções mexicana no estado, Car-
men de los Santos Robledo, con-
firmou que o local tem se mos-

trado uma nova rota migratória
que demanda atenção.

Um alerta que é confirmado
pelos números. De acordo com
as cifras oficiais do governo do
México, o número de migrantes
em situação ilegal localizados e
detidos -e, às vezes, deportados
a seus países de origem- de Yu-
catán mudou após a crise sani-
tária de Covid.

Em 2022, foram 847 casos,
muito acima dos anos anterio-
res:  2021 (520),  2020 (221),
2019 (337), 2018 (177) e 2017
(165). Em janeiro e fevereiro
deste ano, últimos dados dis-
poníveis, foram 82 casos no es-
tado que, antes destino turísti-
co por sua relação com a civili-
zação maia, agora também é
rota migratória.

Ainda que com a alta nas ci-
fras, Yucatán não se compara a
outros estados mexicanos nos
quais episódios de detenção de

migrantes em situação ilegal são
muito maiores. No país todo, os
dois primeiros meses deste ano
observaram 70,5 mil casos, sen-
do a maioria nos estados de
Chiapas (29 mil) e Tabasco
(6.600).

O México é um ponto inter-
mediário para pessoas que de-
sejam ingressar nos EUA. De ou-
tubro passado a março deste
ano, mais de 1,2 milhão de pes-
soas foram detidas na fronteira
dos EUA com o México por ten-
tar entrar no país sem docu-
mentação necessária.

O número representa uma
alta em relação aos mesmos
períodos de anos anteriores.
Ainda assim, a apreensão de
brasileiros foi, até aqui, relati-
vamente menor. Foram 8.000
apreendidos de outubro a
março. No mesmo período do
ano anterior, haviam sido cer-
ca de 29 mil.

MÉXICO

Jogadores iniciam volta ao Brasil
após fugirem da guerra no Sudão

Parte do grupo composto por
jogadores e membros brasilei-
ros da comissão técnica do Al-
Merreikh, que estava preso na
guerra do Sudão, começou a
embarcar para o Brasil.

O lateral Alex Silva, o atacan-
te Matheuzinho e o fisioterapeu-
ta Joílson Amorim têm chegada
prevista para o fim da manhã de
hoje, em São Paulo.

O restante do grupo vai utili-
zar outro voo, que tem chegada
prevista na parte da noite, no
Rio de Janeiro.

Eles estão em Cairo, na capi-
tal do Egito, país em que chega-
ram na segunda-feira.

O grupo deixou Cartum, ca-
pital do Sudão, no domingo, em
um ônibus disponibilizado pelo
Al-Merreikh.

São nove brasileiros, sendo
quatro atletas e cinco membros
da comissão técnica.

Dentre os jogadores, estão os
atacantes Paulo Sérgio e Mat-
heuzinho, o lateral Alex Silva e o
defensor Sérgio Raphael.

Dos membros da comissão
técnica, há o técnico Heron Fer-
reira, o auxiliar José Esdras, o fi-
sioterapeuta Joílson Amorim, o

preparador físico Rodolpho
Maia e o treinador de goleiros
Itamar Rodrigues.

Em nota divulgada no do-
mingo, o Itamaraty afirmou
que "estabeleceu-se como
prioritária a retirada dos brasi-
leiros que se encontravam na
capital, Cartum, onde houve
grande parte dos conflitos nos
últimos dias".

CONFLITO

Redução de imposto
gera perda de R$ 3,2 bi

ISS

O prefeito de São Paulo, Ri-
cardo Nunes (MDB), tenta bar-
rar um projeto de lei da Câma-
ra de Vereadores que aumenta
o ISS (Imposto Sobre Serviços)
de 2% para 5%.

Estimativas da Secretaria de
Receita indicam que as perdas
de arrecadação chegam a R$
3,2 bilhões por ano.

O projeto foi aprovado em
primeiro turno e afeta, primor-
dialmente, bancos e demais
instituições financeiras.

Como noticiou a Folha de

S.Paulo, empresários e ban-
queiros afirmam, sob condição
de anonimato, que pressio-
nam o prefeito e vereadores
contra o avanço do projeto.

Nunes, por meio de sua as-
sessoria, negou ter recebido
empresários para tratar desse
assunto.

Nos bastidores, no entanto,
vereadores aliados do prefeito
afirmaram que existe uma
"tropa de choque" para derru-
bar o projeto, ainda sem data
para vtação em segundo turno.

Tribunal alerta sobre
alteração em programa

METAS

O Tribunal de Contas do
Município (TCM) emitiu on-
tem um alerta para a Prefeitura
de São Paulo justificar as alte-
rações no programa de metas
do município, que estabelece
as prioridades da gestão para o
quadriênio de 2021 a 2024.

O prefeito Ricardo Nunes
(MDB) apresentou uma revi-
são no programa com modifi-
cações em pelo menos 27 pro-
postas.

O alerta é um instrumento
legal no qual o TCM pede ex-
plicações ao Poder Executivo.
O presidente do órgão, Eduar-
do Tuma, disse que as altera-
ções das metas abarcam mais
de 55% do total de ações.

"A nova versão traz altera-
ção de indicadores, iniciativas
em 42 das 77 metas, além da
exclusão de uma meta pactua-
da com a sociedade civil e seus
devidos representantes apenas
dois anos antes", afirmou ele
na sessão desta quarta.

Ele também afirmou que a
prefeitura suprimiu "as justifi-
cativas técnicas para, entre ou-
tras modificações, retirar o
compromisso de implementa-
ção de escolas, piscinões, ter-
minais e corredores de ônibus,
entre outros".

Os conselheiros do TCM
querem que a prefeitura apon-
te o impacto dessas alterações
e os eventuais risco causados
pelas mudanças.

"A retirada do compromisso
de construção de escolas, ter-
minais de ônibus, BRTs. A ex-
clusão da meta de via atendi-
das por ônibus, a redução do
índice de mortes por trânsito, a
redução da carga orgânica no
córrego Guarapiranga e a co-
bertura vegetal da cidade. Pro-
ponho ao pleno o encaminha-
mento de ofício ao Poder Exe-
cutivo como forma de alerta",
disse Tuma. A proposta do
presidente foi acatada por
unanimidade.

Nota
TJSP NEGA NOVO JULGAMENTO A 
REPÓRTER QUE PERDEU OLHO EM COBERTURA

O Tribunal de Justiça de São Paulo (TJSP) negou, ontem, ao
repórter fotográfico Sérgio Silva o direito de revisão do caso.
O jornalista processou o Estado, após ser vítima de violência
policial no exercício da profissão, durante cobertura de
manifestação contra o aumento de tarifas do transporte
público, na capital paulista, em junho de 2013. Na ocasião,
Silva foi atingido no olho esquerdo por uma bala de borracha,
disparada por um dos agentes da Polícia Militar e, desde
então, aguarda um desfecho e a reparação pelo ocorrido. 

Xi fala com Zelenski e diz que vai
enviar ‘agente’ para negociar paz

O líder chinês, Xi Jinping,
conversou ao telefone com o
presidente ucraniano, Volodi-
mir Zelenski, informou ontem,
por mídia social, a porta-voz e
ministra-assistente do Exterior,
Hua Chunying. Segundo ela, a
ligação telefônica foi realizada
por iniciativa de Kiev.

O diálogo era aguardado des-
de que Pequim apresentou o do-
cumento "Posição da China so-
bre a Solução Política da Crise
na Ucrânia", em 24 de fevereiro
último, com uma sugestão de
passos para a resolução do con-
flito. Recebida positivamente
por Rússia e Ucrânia, a proposta

foi rejeitada por EUA e países
europeus.

Na ligação, Xi disse que, "na
crise da Ucrânia, a China sem-
pre esteve do lado da paz" e sua
"postura central é facilitar as
negociações", acrescentando:
"A China não criou a crise na
Ucrânia nem é parte dela. Co-
mo membro permanente do
Conselho de Segurança da
ONU e grande país responsá-
vel, não ficaria de braços cruza-
dos nem colocaria gasolina no
fogo, muito menos exploraria a
situação para ganhos pró-
prios".

O trecho soa como resposta

ao presidente da República
Tcheca, Petr Pavel, que em en-
trevista ao site Politico acusou a
China de querer estender a
guerra, por ganhos econômicos.
"Com o pensamento e as vozes
racionais agora em ascensão, é
importante aproveitar a oportu-
nidade para criar condições fa-
voráveis à solução política da
crise", afirmou o dirigente chi-
nês, que no último mês teve en-
contros com os presidentes de
França, Emmanuel Macron, e
Brasil, Luiz Inácio Lula da Silva
(PT). "Diálogo e negociações são
a única saída viável para a crise,
e ninguém ganha uma guerra

nuclear", disse Xi.
Ainda de acordo com a por-

ta-voz, Pequim irá agora enviar
à Ucrânia "e a outros países"
seu representante especial pa-
ra Assuntos Eurasiáticos,  Li
Hui, ex-embaixador em Mos-
cou, para "comunicações de
caráter aprofundado com todas
as partes, sobre a solução polí-
tica da crise".

Entre os 12 pontos que Pe-
quim apresentou há dois meses
estão "respeitar a soberania de
todos os países", "cessar as hos-
tilidades", "proteger a exporta-
ção de grãos" e "parar as sanções
unilaterais".

GUERRA

OUTONO: Sol com poucas nuvens. Não chove. Manhã Tarde Noite
06:25 17:43
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